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Quem quiser conservar um enxame de abelhas 

num curso desejável se dará melhor cuidando das 

flores no campo, não adestrando cada abelha.

Zygmunt Bauman

Sindicatos dos comerciantes realizam eleições
O ano será marcado por eleições também no setor 
empresarial. Até abril, os 28 sindicatos filiados à 
Fecomércio do Distrito Federal vão eleger novas 
diretorias. Em maio, será a vez de definir quem 
presidirá a entidade nos próximos quatro anos. O 
empresário José Aparecido Freire, que assumiu 
mandato tampão em março de 2021, vai 

apresentar a candidatura. Ele substituiu, após 
uma eleição de urgência, Francisco Maia, que 
faleceu vítima de complicações causadas pela 
covid-19. No segundo semestre, o ciclo se 
completa com o processo eleitoral para direção 
da Confederação Nacional do Comércio (CNC), 
hoje comandada por José Roberto Tadros.

Novo protocolo 
dá prioridade a 
aulas presenciais

Documento atualizado pela Secretaria de Educação do DF reforça orientações para evitar a transmissão da covid-19 
nas escolas e orienta quanto à necessidade de manter os cuidados para volta segura dos estudantes aos colégios

M
áscara no rosto, álcool em 
gel nos corredores e dis-
tanciamento social. O ano 
letivo começou, e os cuida-

dos básicos contra a covid-19 devem 
permanecer dentro e fora das es-
colas. Entretanto, um entendimen-
to mudou: em 2021, a Secretaria de 
Educação do Distrito Federal (SEDF) 
havia emitido um documento com 
orientações para colégios particula-
res priorizando o ensino híbrido — 
remoto e presencial —, como reco-
mendado pelo Conselho Nacional 
de Educação. Agora, após uma re-
visão de protocolos publicada nes-
ta semana, a pasta sugere que o fo-
co sejam as atividades presenciais.

Presidente do Sindicato dos Es-
tabelecimentos Particulares de En-
sino (Sinepe-DF), Ana Elisa Du-
mont destaca que algumas escolas 

reabriram no fim de janeiro e que 
o novo protocolo de recomenda-
ções é muito similar ao anterior. 
“(O documento) replica os pontos 
principais, como evitar comparti-
lhamento de materiais, priorizar 
reuniões remotas, organizar o es-
paço físico e (quais) os cuidados 
em casos suspeitos e confirmados 
de covid-19. Neste ano, não haverá 
uma mudança tão grande, porque, 
no ano passado, tínhamos cerca de 
90% dos alunos em sala. Mas vejo, 
realmente, a necessidade desse re-
torno totalmente presencial, por-
que o número de crianças de 6 e 7 
anos que não sabem ler e escrever 
aumentou muito. Fora que a esco-
la vai além da parte cognitiva: ela 
desenvolve o social e o emocional 

dos estudantes”, argumenta.
A administradora Marta Fonse-

ca, 44 anos, acompanhou o retor-
no do filho de 12 anos para o colé-
gio. “Ele voltou na semana passa-
da. Agora, cada um tem de fazer a 
própria parte: manter o distancia-
mento, usar máscara. Se as pessoas 
não estiverem dispostas a fazer o 
papel delas, não adianta cobrar ape-
nas da escola”, opina a mãe, que 
aprovou a retomada presencial. “Ele 
(o filho) é supercuidadoso, usa duas 
máscaras e sempre leva álcool em 
gel”, completa moradora da Asa Sul.

Diretora pedagógica de um co-
légio particular na Asa Norte, Na-
tália Rocha conta que as unidades 
de ensino da rede continuam com 
os mesmos protocolos adotados 
no ano passado. “Nossa equipe de 
limpeza está sempre higienizando 
os corrimões, as maçanetas e os 
lugares de contato contínuo. Re-
forçamos, da educação infantil ao 

Colégio onde Natália é diretora pedagógica reforçou cuidados
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ensino médio, os cuidados com 
lavagem das mãos, uso de álcool 
em gel e distanciamento. Também 
adotamos atividades ao ar livre, pa-
ra aproveitar a ventilação”, detalha.

Medidas

O mais recente protocolo da SE-
DF recomenda a transmissão das 
orientações do documento aos 

responsáveis pelos estudantes. A 
pasta divulgou os protocolos a co-
légios privados porque todos pre-
cisam de credenciamento junto 
à pasta para funcionar no Distri-
to Federal. As medidas levam em 
conta diretrizes dos departamen-
tos técnicos da Secretaria de Saú-
de para um cenário de retorno 
100% presencial. Entre as suges-
tões, constam: organizar os fluxos 

Devido ao aumento dos ca-
sos de contaminação pelo Sars-
CoV-2, o Centro Universitário de 
Brasília (Ceub) adiou o retorno 
dos estudantes às salas de aula. 
Em nota, a instituição de ensino 
superior informou que a decisão 
atende a um pedido do Comitê de 
Gestão Técnico, Administrativo e 
Pedagógico. “Ressaltamos, ainda, 
que os procedimentos e as me-
didas estabelecidos pelos órgãos 
competentes serão rigorosamen-
te cumpridos”, pontua o texto.

No Centro Universitário Iesb, 

o começo das aulas ocorre com 
acompanhamento “da evolução 
da variante ômicron”, mas com 
ações que evitem prejuízos ao 
calendário acadêmico. Por isso, 
a previsão é de reinício das ativi-
dades no mês que vem. Na Uni-
versidade Católica de Brasília 
(UCB), o protocolo será seme-
lhante, com retomada presen-
cial em março. “(A instituição de 
ensino) afirma que está prepa-
rada para receber nossos estu-
dantes na modalidade 100% pre-
sencial, seguindo as normas de 

biossegurança”, comunicou.
Na Universidade de Brasília, 

com 47 votos favoráveis e duas 
abstenções, o Conselho de Admi-
nistração (CAD/UnB) aprovou a 
cobrança do comprovante de va-
cinação com registro de duas do-
ses contra a covid-19 para acesso 
às dependências da instituição 
de ensino. “A decisão visa confe-
rir ainda mais segurança a todos 
que frequentam presencialmen-
te os campi. A medida foi apro-
vada por representantes de to-
dos os segmentos da comunidade 

universitária — técnicos, docentes 
e estudantes —, sem votos contrá-
rios, em 27 de fevereiro”, informa.

Até hoje, o tema tem provoca-
do embates entre frequentadores 
dos campi. André Doz, coordena-
dor de ensino e pesquisa, vai pre-
sencialmente à universidade pa-
ra estudar e considerou a medi-
da “uma vitória”. “Queremos um 
retorno seguro. As manifestações 
contra o passaporte têm origem 
fora da universidade, em grupos 
políticos, e vão contra todos os 
nossos princípios”, comenta.

No entanto, um funcionário da 
universidade, que pediu para não 
ter o nome divulgado, afirma que 
o problema está na dificuldade pa-
ra controlar a quantidade de estu-
dantes que circulam no câmpus. 
“São vários, o fluxo é muito grande. 
Querendo ou não, virão alunos que 
não têm aulas, por exemplo, seja 
para ver amigos ou dar uma volta. 
Eu acho que não poderia ter aula 
presencial neste momento”, opina.

*Estagiário sob supervisão  
de Jéssica Eufrásio

Instituições de ensino superior mudam calendário

de circulação de pessoas; escalo-
nar horários de intervalo,  das refei-
ções e da saída dos alunos; e garan-
tir disponibilidade de álcool 70% 
nos espaços.

Presidente da Associação de 
Pais e Alunos das Instituições de 
Ensino (Aspa-DF), Alexandre Velo-
so destaca que tem recebido retor-
no positivo das famílias. “Algumas 
estavam receosas porque as esco-
las não queriam disponibilizar o 
retorno remoto para estudantes 
com alguma recomendação mé-
dica. Mas, depois (da publicação) 
de algumas notas do Conselho Na-
cional (de Educação), o sindicato 
(Sinepe) fez novas avaliações, e as 
escolas começaram a flexibilizar 
as medidas. Em geral, os pais es-
tão satisfeitos com a postura dos 
colégios”, comenta.

No entanto, para a professora 
Fernanda Simões, 48, mãe de uma 
estudante do 2º ano do ensino 
médio, algumas instituições têm 
afrouxado as medidas de preven-
ção. “As salas estão com um núme-
ro bem grande de alunos. Minha 
filha de 16 anos tem aulas em uma 
sala com 45 pessoas. Ou seja, não 
tem distanciamento. O que me dá 
segurança é saber que, ao menos, 
ela está vacinada; então, não teria 
um caso grave da doença. A imu-
nização traz esse sentimento de 
que temos mais armas para lutar 
contra a covid-19”, diz a morado-
ra do Cruzeiro Novo.

UnB cobra passaporte da 
vacina em todos os campi

Minervino Júnior/CB

Mais drogarias para  
testagem de covid
A secretaria de Saúde analisa a autorização para que mais 
17 drogarias no DF possam realizar gratuitamente testes 
rápidos de covid-19. Até agora, 22 estão oferecendo o 
serviço. Os testes são fornecidos pelo GDF. Estão sendo 
realizados cerca de 2,2 mil exames por dia nesses locais. 
Segundo o Sincofarma, cerca de 30% dos resultados na 
semana passada foram positivos. Os estabelecimentos 
comerciais que participam da campanha são, na maioria, 
em regiões mais vulneráveis. “Essa parceria nos permite 
atuar mais na linha de frente e atender a uma necessidade 
da população”, explica Francisco Messias, presidente do 
Sincofarma. Ele aponta que cada farmácia assume o custo 
pelos profissionais contratados para aplicar os testes, 
incluindo o adicional de insalubridade pelo trabalho.

Definição no 
Sindiatacadista
O empresário Álvaro Silveira Júnior, 
da Linkmed Distribuidora de 
Medicamentos, será o novo 
presidente do Sindiatacadista, um dos mais fortes 
na capital federal. A escolha já foi definida por 
consenso que formou chapa única. Lysipo Gomide, 
da Brassol Alimentos, que está hoje na função, será 
o 2º vice-presidente. Clair Ernesto Dal Berto, da 
Disdal Distribuidora, será o 1º vice-presidente. A 
eleição está marcada para 22 de fevereiro. Fabrício 
Borges, da Merit Importação e Exportação, 

assumirá a diretoria financeira. A chapa, ao todo, 
chega a 25 nomes entre diretores e conselheiros.

Abritta assume 
Sindivarejista
Outro sindicato que também já 
construiu consenso é o 
Sindivarejista. O empresário 
Sebastião Abritta, da Atlas Colchões, que 
atualmente é o vice na entidade, assumirá como 
presidente. Tem o apoio de Edson de Castro, que 
será o diretor administrativo. O 1º vice-presidente 
será Talal Abu Allan. Eleição será dia 18.

Sarkis no Sindmac
Cecin Sarkis vai presidir o Sindicato de Comércio de Material de Construção. Mais uma escolha por consenso. 
Ele já fazia parte da diretoria. O sindicato tem forte atuação no DF, representa cerca de 3 mil empresas. O 
Sindmac participou efetivamente do enfrentamento à pandemia com doações à Secretaria de Saúde do DF. 
Angariou R$ 505 mil para a implantação do hospital acoplado de Samambaia, além de doar máscaras, álcool 
em gel e produtos de limpeza. “Contribuímos muito e vamos continuar fazendo a nossa parte nessa batalha 
contra o vírus”, reforçou Carlos Aguiar, que fica na presidência do Sindmac até 22 de fevereiro.

Hackthon busca 
riquezas locais
O Codese-DF realiza, no 
próximo sábado, a 1ª fase do 
Hackthon — O DF que a Gente 
Quer. Dividido em quatro 
eventos, nos meses de fevereiro 
e março, envolverá todas as 33 
regiões administrativas. A 
população de cada cidade é 
convidada a mapear suas 
riquezas locais e escolher 
aquelas com potencial de 
desenvolvimento 
socioeconômico regional. As 
melhores ideias para o 
aproveitamento, que podem 
ser o artesanato, culinária, 
entre outras, serão premiadas 
em evento no Museu Nacional, 
em 26 de março. A primeira 
rodada será na Faculdade 
Senac, na 713/913 Sul, das 8h 
às 18h, para Fercal, Sobradinho 
1 e 2, Itapoã, Planaltina, 
Paranoá, São Sebastião e 
Varjão. Inscrições gratuitas e 
vagas limitadas. Mais 
informações por e-mail: 
atendimento@
espacomultiplicidade.com.br.

Mobilização  
para o Relp
A Confederação Nacional 
dos Dirigentes Lojistas 
(CNDL) está em 
mobilização para a 
derrubada do veto 
presidencial ao Programa 
de Renegociação de 
Dívidas para Micro e 
Pequenas Empresas, o 
Relp. O segmento está na 
expectativa da apreciação 
do veto pelo Congresso, 
mas ainda não estava 
pautado.

 Divulgação

Boa música e cachaça do DF
O Gentil Café, na 410 Sul, tem programação nesta semana 
para atender ouvidos e paladares especiais. Hoje é dia de 
atração musical com Diana Mota-Trio, a partir das 18h30. 
E, no sábado, haverá degustação de cachaça produzida no 
cerrado. O evento terá palestra de Andréia de Oliveira Gerk 
(foto), engenheira agrônoma e uma das maiores 
especialistas em cachaça do Brasil. A partir das 11h.
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